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José Pereira: "Povo daqui compra como o das outras cidades" 

Mercado segue tendência 
A procura pelo consumidor 

de baixa renda é hoje uma ten-
dência de mercado. Quem afir-
ma é o economista Miguel Ri-
beiro, vice-presidente da Asso-
ciação Nacional dos Executivos 
de Finanças, Administração e 
Contabilidade (Anefac). 

Segundo ele, o mercado de 
varejo e mesmo os bancos 
nunca se preocuparam com 
estes consumidores, porque 
havia outras alternativas mais 
rentáveis. Os juros altos tor-
navam o governo federal e 
seus títulos públicos um gran-
de negócio. Com  a queda das 
taxas e a inflação estabilizada 
este mercado deixou de ser 
tão atrativo. Descobriu-se, 
então, o consumidor de menor 
poder aquisitivo. 

Para Ribeiro, esta parcela 
da população está atraindo 
cada vez mais os empreende- 

dores porque não se preocupa 
com juros. "Essas pessoas 
compram pelo crediário e não 
fazem cálculos das taxas. Eles 
querem saber é como a presta-
çao vai pesar no bolso e no or-
çamento", explica. Além disso, 
como não têm dinheiro so-
brando compram no crediário 
e o fazem com regularidade, 
porque é a forma que têm de 
adquirir bens como eletrodo-
mésticos, de valor mais alto. 

Os grandes bancos tam-
bém descobriram este mer-
cado e têm investido em fi-
nanceiras, que, muitas vezes, 
estão por trás das grandes 
redes de varejo e de hiper-
mercados. "O crédito não es-
tá mais escasso como antes e, 
com a concorrência acirrada, 
todos querem ampliar seu 
público", constata o presi-
dente da Anefac. 


